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    A meus filhos


    Thomas, Júlia e Yasmim,
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    Prefácio


    Foi pelas mãos de meu pai que tive contato com um dos meus primeiros grandes sonhos na vida. Era guri de calça curta, e ele, Mílton Ferretti Jung — sim, eu sou o Júnior —, já me levava a passear nos corredores da rádio Guaíba, em Porto Alegre. Orgulhoso do trabalho que exercia, muitas vezes abriu a porta do estúdio e, levantando-me pelos braços, colocou-me sentado a seu lado diante da mesa que apoiava o microfone principal da emissora. As pernas ainda não alcançavam o chão, mas eu tinha noção clara da importância daquele momento em que eu era a testemunha ocular da leitura do mais relevante noticiário do rádio gaúcho. Eram os anos 1960 e 1970, tempos em que os estúdios de rádio eram sagrados, reservados aos “deuses da voz”. Graças à cumplicidade de meu pai, tive o direito de profanar aquele espaço, desde que ficasse em silêncio.


    Admirava a maneira como ele articulava as palavras e a velocidade com que transmitia as notícias. Era preciso na pronúncia dos nomes estrangeiros e capaz de corrigir, ao vivo, qualquer imprecisão gramatical feita pelo redator. Meus olhos mal piscavam e minha respiração era ofegante enquanto o pai irradiava os fatos do Brasil e do mundo. A mente viajava junto com a leitura dele, e o desejo era de um dia estar sentado ali, diante daquele microfone, repetindo todos os “superpoderes” que imaginava só ele possuir. Era um sonho.


    Quando já estava um pouco mais independente, mas ainda uma criança, foi a vez de um dos meus tios, Tito Tajes, me apresentar a outra dimensão dos sonhos de minha vida. Repórter de guerra, jornalista que enfrentou a censura imposta pela Ditadura Militar e editor — sim, ele era outro “super-herói” da minha infância —, o tio me pegava emprestado de meu pai e me levava a passear pela oficina onde rodava o principal jornal do Rio Grande do Sul, o Correio do Povo. E isso era possível porque as rotativas ficavam nos porões do prédio da rádio. Era tão inebriante quanto insalubre. Havia um cheiro de chumbo derretido que se misturava ao aroma do papel jornal e tudo isso envolto pelo barulho ensurdecedor daquelas máquinas enormes que imprimiam as notícias que seriam lidas por todos os gaúchos no dia seguinte.


    Entre o silêncio sagrado dos estúdios de rádio e o som das rotativas da oficina do jornal, meu pai e meu tio me ajudaram a forjar alguns dos meus maiores sonhos profissionais. Nascia naquela infância dentro das redações o desejo de ser um jornalista — carreira à qual me dedico há 35 anos, que me proporcionou prazeres e oportunidades incríveis. Trabalhei em rádio, jornal, TV e internet; dediquei-me a estudar a ciência da comunicação; e publiquei livros nos quais fui, em grande parte, pautado pelo conhecimento obtido no jornalismo. Conheci muita gente boa e gente nem tão boa assim. Entrevistei autoridades nos mais diversos assuntos (entrevistei também alguns autoritários, mas estes não deixaram saudades). E muitas dessas pessoas me ajudaram a realizar outros sonhos na vida, a partir dos ensinamentos transmitidos.


    César Souza, autor deste livro lançado pela primeira vez há 15 anos, está nessa lista de personalidades que tive o privilégio de conhecer. No princípio, fui leitor de seus livros, para em seguida ter a chance de entrevistá-lo no programa Mundo Corporativo, da rádio CBN. Não apenas uma, mas ao menos três vezes, porque seu repertório é imenso. A cada entrevista, um novo foco. Falamos da necessidade de as empresas renovarem sua forma de gestão e entenderem que a busca do resultado vai além dos dados financeiros e do lucro. Foi quando Souza provocou as organizações a encontrarem o seu significado, o seu propósito. Em outro momento, nos levou a pensar sobre um novo conceito na relação com os clientes e desafiou os gestores a conquistarem e fidelizarem esse público, apesar de a sociedade contemporânea estar marcada pela convivência fugaz. E, se as necessidades das empresas e as exigências dos clientes evoluíram, são necessários novos líderes para comandar essas transformações. Líderes inspiradores, como me disse em uma de nossas conversas no rádio. Inspiradores como ele próprio foi para mim e muitos de nós.


    Provocar, desafiar e transformar. Refletir, renovar e realizar. São palavras que fazem parte do vocabulário de César Souza e estão presentes nas entrevistas, nos livros e nas palestras de que participa. Que permeiam o tête-à-tête com executivos, gestores, empreendedores e colaboradores — uma turma que o procura profissionalmente ou que o encontra nos corredores das empresas, nos eventos para os quais é convidado e nos locais públicos em que circula, aqui e lá fora. Reconhecido internacionalmente, Souza é sempre abordado por alguém que busca uma orientação na carreira, uma dica de gestão ou um conselho para a vida — eu já pedi. Ele atende a todos, olhando no olho do seu interlocutor e com o ouvido atento ao que o outro fala, pois sabe que essas são características essenciais aos líderes: ouvir mais do que falar; aprender tanto quanto ensinar.


    Dessas conversas, casuais ou não, surgem histórias que vão ilustrar o conhecimento adquirido por Souza. Muitas estão contadas neste livro, que serviu de inspiração para milhares de leitores desde a sua primeira edição. Já ouvimos falar, no noticiário e, provavelmente, em outros livros de gestão, negócios e carreiras, dos personagens deste livro, devido à relevância empresarial que tiveram; mas aqui nos são apresentados com especificidades que só alguém com a sensibilidade de Souza é capaz de absorver. Com essa sensibilidade e também proximidade, já que nosso autor teve o privilégio de conviver com muitas dessas pessoas e visitar o cotidiano delas, nas empresas e na vida. Dividiu angústias e dúvidas. Ouviu problemas e deu sugestões. Aprendeu com elas e deste aprendizado tirou lições que nos são apresentadas de forma agradável e organizada, para que sejam aplicadas em nosso dia a dia. Para que possamos seguir sonhando todos os dias.


    Sim, César Souza é um especialista em sonhos. Ele mesmo sonhou em um dia nos ensinar a sonhar. E realizar esses sonhos. Porque sabe que a capacidade do ser humano de sonhar é o que nos permite superar toda e qualquer adversidade momentânea. Imagine quantas crises enfrentamos nos últimos 15 anos, desde que este livro foi publicado. Tempos em que progredimos aqui e regredimos acolá. Em que registramos prejuízos, mas também realizamos lucros. Em que assistimos a empresas tradicionais se dissolverem e negócios sofrerem uma metamorfose jamais vista. Quantos colegas trocaram a cadeira da diretoria por um banco de motorista. Quantos motoristas dirigem agora o seu negócio.


    Por maior que tenha sido a barreira que enfrentamos nestes anos todos, ninguém pode nos roubar o direito de sonhar — é bem verdade que houve um meliante que tentou fazer isso com o César Souza, mas também essa passagem lhe foi importante, como leremos nas próximas páginas. Ele até alerta que, em nossa caminhada, encontraremos pessoas dispostas a nos desestimular. Aquele tipo de gente que, frente a uma nova ideia, insiste na fórmula ultrapassada. Que, diante da iniciativa, sugere o “deixa quieto”. Que, ao deparar com olho brilhando de um funcionário ou mesmo de um filho, o acusa de ser um sonhador — aliás, agradeço a meu pai por incentivar os meus sonhos.


    A boa notícia — e você não tem ideia como nós, jornalistas, adoramos dar boas notícias — é que este livro nos ajuda a evoluir, nos oferece um mapa para essa jornada, nos alerta para os riscos no meio do caminho e nos prepara para alcançarmos nossa realização, nos transformando em protagonistas de nossos próprios sonhos.


    Mílton Jung


    Jornalista e autor do livro É proibido calar

  


  
    Prefácio


    Sonhos!!! Sonhos!!! Sonhos!!!


    Lanço minha alma no espaço à procura de um bem sempre eterno, e ela logo retorna com um pouco de céu e de inferno.


    Omar Khayyam,


    poeta nascido há mais de


    900 anos na Pérsia.


    Ao longo de nossas vidas, diversas vezes ouvimos a palavra sonhos, em todas as línguas ou dialetos, perto ou mais longe de nós. Por crianças ou por adultos. Para expressar uma ficção, um desejo, algo de mistério ou irreal, mas, quaisquer que sejam os pensamentos, sempre trazem fatores diversos. Positivos ou negativos. Para fazer algo ou almejar um futuro que seja melhor... ou pior!


    Sonho é uma palavra doce — possivelmente uma das primeiras entendidas pelas crianças — que tem ensejado amplas variedades de consequências, artísticas ou em produtos, efeitos de desejos, uma ansiedade ou inquietação. A partir do cultivo de um sonho, chega-se ao lugar almejado.


    Muitos têm tentado racionalizar e colocar sonhos sob parâmetros mentais ou práticos, mas a imaginação humana, e mesmo a dos animais, ultrapassa tudo o que sabemos sobre como funcionam as mentes. Esse é um dos milagres do pensamento, cuja forma de funcionar foge a qualquer métrica que possamos utilizar.


    Creio que sonhar pode ser como um voo da imaginação. De um lado limitado pelo possível e, subitamente, com a liberdade e amplitude do impossível, seguir em qualquer outra direção! Pode ter formas, mas nunca limites. Do mesmo modo que no voo, não há dois iguais, pois as direções e altitudes podem ser múltiplas. Cada uma muda constantemente, saindo do real e correndo para o irreal, num processo aleatório que vivemos, mas não compreendemos!


    Do ponto de vista prático temos de aceitar que o sonho estimula realidades, somadas à criatividade e às realizações tão necessárias em nossas vidas. A Natureza nos oferece lições sobre a diversidade, base fundamental para a vida. Não há duas folhas iguais, ainda que da mesma árvore. Numa floresta, também as árvores são diferentes; a frondosa ao lado do fraco arbusto. E convivem, cada uma com seu destino e com seus resultados. De tal modo parecem ser os sonhos, diversos, sem forma, sem dimensões, sem tempo ou tamanho. Mas, mesmo assim, sem serem compreendidos, sem os contornos do irreal, existem e precisam existir. E seguem sendo a coisa mais maravilhosa em nossas vidas, os sonhos e nossa infinita capacidade de sonhar! Reais ou não, impossível viver sem eles!


    Nossa civilização criou culturas, comportamentos, ações, sempre procurando metrificar ou padronizar tudo. Todavia, os sonhadores não procedem dessa forma, pois voam desorganizadamente até chegarem a uma meta. É nesse instante que o sonho começa a abandonar o irreal e inicia os duros percursos da realidade e dos resultados medidos.


    Assim são os empreendimentos que nascem dos sonhos, mesmo sem as dimensões do palpável, do mensurável. Já sabemos, pois muito tem sido tratado por estudiosos, o que aconteceu depois de sonhos nutridos por um ou por muitos. Os efeitos dessa miríade de ideias, alimentadas pelos nossos sonhos, estão contidos no que temos hoje para usar e que fazem nossas vidas melhores ou piores. Não importa, mas mudam o que está à nossa volta!


    Sonhos são as bases dos pensamentos, nos quais se apoiam os sábios, os descobridores, os líderes! Transformam nossas vidas e criam ou modificam futuros. Bons ou ruins, mas fazem novos sobre velhos ou consagrados. Colocam outros horizontes sobre os antigos!


    Esse, entendo eu, é o propósito do livro de César Souza, um realizado criador e propagador de ideias originais, um perseguidor de sonhos. Ele se esforça para chegar ao leitor e o estimular a pensar sobre si mesmo. Entende que muitos podem ser inimigos de si próprios e ensina que sonhos podem ser a cura buscada, um remédio para a depressão, tristeza ou desânimo.


    Como o professor que luta para ensinar, César Souza lança uma nova edição do seu bem-sucedido Você é do tamanho dos seus sonhos. César nutre a esperança de ajudar os leitores a compreenderem que cada um pode transformar seus sonhos em realidades. Nesta edição há formas de parametrizar rotas de pensamentos; tarefa difícil, mas que pode se tornar possível pelo próprio leitor que, partindo do seu mundo, pode produzir diferenças no mundo de muitos!


    Caro leitor, este é um livro que pode ajudá-lo a criar novas histórias para sua vida e incentivá-lo a chegar ao sucesso, praticando o essencial... ou seja, acreditando!


    Ozires Silva


    abril/2016.

  


  
    Introdução


    Estava desanimado, frustrado com o trabalho e chateado com a vida familiar. Meus sonhos de jovem viraram pesadelos na idade adulta — aos 35 anos, o cenário era o de divórcio iminente, prestações impagáveis da casa própria e um chefe insuportável em uma multinacional burocrática. Um colega me deu de presente o seu livro Você é do tamanho dos seus sonhos. Refleti muito e comecei a vislumbrar algo diferente do que estava acostumado. Confesso que suas provocações me incomodaram um pouco. Mas acordei e decidi ir à luta e abrir meu próprio negócio, um sonho arquivado há anos, uma pequena confecção. Passei 18 meses me preparando e hoje completo o primeiro ano como dono de meu negócio. Estou feliz, me reencontrei. Minha esposa virou minha sócia e toma conta da parte comercial e financeira do nosso empreendimento. Escrevo este e-mail para lhe agradecer, pois o livro me ajudou a assumir as rédeas do meu destino.


    Foram mensagens como essa, enviada por um leitor da cidade de Campinas, interior de São Paulo, que me animaram a escrever esta nova versão do livro, originalmente publicado em maio de 2003.


    De lá para cá, fui convidado pelos presidentes de 78 das quinhentas maiores empresas do país para falar na abertura ou no encerramento de convenções anuais, sempre com o mesmo objetivo: estimular os funcionários a pensar grande, sonhar e fazer de seus sonhos parte integrante do sonho coletivo das empresas em que trabalham.


    Além disso, as ideias sobre “como transformar sonhos em realidade” foram apresentadas para quase 200 mil pessoas: em uma empresa de Minas Gerais, falei para 8 mil funcionários, do porteiro ao presidente; em uma empresa automotiva, havia 6 mil pessoas me ouvindo no galpão da fábrica; 5 mil clientes preferenciais de uma grande rede varejista no Recife, 3 mil em Salvador e 2 mil em Aracaju assistiram à minha palestra; em uma grande empresa de software de São Paulo, foram mais de 4 mil tecnólogos; na comunidade de Santo Antônio de Jesus, interior da Bahia, quase 3 mil indivíduos se acomodaram no gramado de um estádio de futebol para me ouvir contar as histórias dos realizadores de sonhos, dessa vez na companhia de um personagem do livro, meu querido amigo Carlinhos de Jesus, que fez a cidade dançar até de madrugada.


    Curiosamente, essas palestras não se limitaram aos ambientes corporativos: também tive a oportunidade de provocar a reflexão de oito pessoas de mesmo sobrenome que me convidaram para conduzir uma reunião de família na Ilha da Madeira, no oceano Atlântico, perto de Portugal. Além disso, apresentei ideias para uma enorme multidão de decasséguis em Nagoya, no Japão, e no dia seguinte tive que repetir a palestra para os que não conseguiram entrar no teatro. O denominador comum a todos esses expectadores é um mesmo anseio: o de descobrir como tirar os sonhos da cabeça e transformá-los em realidade.


    Recebi quase 3 mil e-mails ou cartas como respostas dos leitores ao convite feito no Capítulo do leitor, no final do livro, para que cada um passasse a ser coautor, revelando seus sonhos e conquistas, além das dificuldades para transformar seus projetos em realidade. Em minhas palestras e entrevistas, sempre afirmei que a melhor parte do livro foi exatamente a que não escrevi — aquele capítulo com as quatro páginas em branco à espera do leitor que desejasse tirar os sonhos da cabeça e colocá-los no papel.


    A primeira resposta a gente nunca esquece: “Desejo me dedicar a um projeto social vinculado à educação de crianças carentes dos bairros da periferia aqui do Recife”, revelou o professor universitário que adquirira o livro no aeroporto de Congonhas, na capital paulista, ainda na semana do lançamento, enquanto aguardava o embarque para sua cidade natal.


    Em pleno voo para Porto Alegre, uma jovem interrompeu minha leitura do jornal pedindo que autografasse seu livro com desejos de boa sorte. “Não aguento mais trabalhar em contabilidade e tenho fé que vou conseguir ingressar na área comercial de outra empresa”, explicou a moça, que, naquela mesma tarde, teria uma entrevista de seleção na filial gaúcha de uma empresa sediada em São Paulo. Ela sonhava com a mudança de emprego, que a faria muito feliz.


    Também me recordo do carioca desempregado, desesperado atrás de uma oportunidade, assim como da jovem baiana que estava estudando intensamente para passar no vestibular e da empresária curitibana cheia de esperanças que acabava de abrir uma franquia. Também havia um capixaba recém-aposentado que se recusava a colocar o pijama. Ao compartilhar seu sonho comigo, revelou estar recomeçando a vida aos 63 anos. Não consigo me esquecer do ex-gerente de manutenção na região do ABC Paulista que, aos 48 anos, optara pelo plano de demissão voluntária da montadora em que trabalhava há quase duas décadas e não sabia bem o que fazer em relação a seu futuro profissional. Contou-me que estava em dúvida entre procurar um novo emprego na indústria, abrir uma loja ou dar aulas de história — “minha verdadeira vocação”, confessava sem esconder um sorriso nos lábios e um brilho no olhar.


    Confesso que fiquei surpreso com o impacto do livro na vida de tanta gente. As pessoas faziam questão de me revelar que pretendiam desengavetar sonhos antigos, encorajar filhos, filhas, pais ou sogros a reacenderem a chama do futuro; estimular a esposa ou o marido a dar a volta por cima e superar o desemprego, a doença, o vício, a adversidade.


    Ainda me emociono quando relembro pelo menos cinco jovens casais, em diferentes ocasiões, que me pediram para dedicar o livro aos filhos ainda no ventre das mães. Espero que essas crianças já tenham ao menos soletrado as palavras de afeto com que antecipadamente saudei sua futura chegada. Também ficaram gravadas as palavras de um senhor de Belém do Pará que me pediu para escrever uma mensagem que o estimulasse a continuar sonhando. “A gente só envelhece quando para de sonhar”, comentou, para em seguida arrematar: “enquanto eu ouvia sua palestra, meu coração batia como uma criança morrendo de vontade de pular corda!” Naquela noite, fui dormir feliz no hotel em Belém, saboreando cada uma daquelas palavras.


    Roubaram meu sonho. Devolva meu sonho!
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